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RESUMO 
Este trabalho descreve práticas de agricultura urbana. A partir do acesso à memória 

coletiva, tribos urbanas se lançam em campanhas de comunicação mediadas por 

tecnologias eletrônicas e caipiras: mutirões recorrentes acontecem num espaço de 

promoção da diversidade urbana. Ao longo da tessitura desse espaço se tecem novas 

sociabilidades e percepções da cidade propiciadas por esse meio de origem tradicional: 

o trabalho associado. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Mutirão; Mediação; Comunicação; Agricultura Urbana; Rio de 

Janeiro (RJ) 

 
 
INTRODUÇÃO 
 
Este texto persegue um contraditório (LATOUR, 2012): do necessário reencontro da 

cidade com a agricultura. Essa reconciliação, afinal, já se encontra por aí, nas práticas 

cotidianas de canteiros, terrenos baldios, janelas e varandas e demais espaços da cidade 

onde o sol toca e que, em parte, pretendo agenciar em texto (CAIAFA, 2013). 

 Neste caso, acompanharei atividades de uma série de tribos urbanas dispersas pela 

cidade do Rio de Janeiro em sua confluência nodal: sendo o meio mensagem é preciso 

pensar apropriações da terra urbana como práticas comunicacionais – e suas 

consequências. 

 De um walkscape pelo Centro do Rio de Janeiro e seus monumentos, 

enveredaremos pela memória coletiva dos cariocas; encontraremos agricultores urbanos 

empenhados na regeneração das terras e águas da cidade; conheceremos iniciativas 

 
1 Trabalho apresentado ao GP Comunicação e Culturas Urbanas do XX Encontro dos Grupos de Pesquisas 
em Comunicação, evento componente do 43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
 
2 Doutorando do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro. Email: rodrigomorelato@gmail.com 
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cidadãs de uso do solo que fazem da imaginação do campo sinergizada pela cidade num 

novo laboratório o qual 
(...) expande e veicula a natureza humana em todas as suas várias manifestações. É 
isso que a torna interessante e até mesmo fascinante [a cidade]. É isso que, no entanto, 
a torna, de todos os lugares, o único onde se podem descobrir os segredos dos corações 
humanos e estudar a natureza humana e a sociedade. (PARK, 2018, p. 108) 

 

O CAMINHO DAS ÁGUAS 

 

 Em tempos de normalidade, uma das atividades diurnas mais comuns na região 

central do Rio de Janeiro é uma série de Walking Tours que, gratuitas ou pagas, levam 

turistas a perceber um pouco mais a cidade por eles imaginada. 

 Dentre esses roteiros, um dos mais conhecidos é aquele perambula pelo Centro da 

cidade desde o Paço Imperial e a Praça XV do chafariz de Mestre Valentim, cruza a 

Carioca com breve pausa para comentários sobre o Mosteiro de São Bento e o papel das 

ordens religiosas na edificação da cidade, admira o requinte de uma confeitaria quase 

europeia em Art Nouveau, atravessa uma praça um tanto decadente – outrora palco do 

cinema e da política – e desemboca, finalmente, numa good place for a beer later: o 

boêmio bairro da Lapa. 

 Embora haja algumas alterações no trajeto – pois é sabidamente mais agradável 

passar pela rua do Passeio ao invés da rua Evaristo da Veiga – a parada na Lapa 

geralmente termina na Escadaria Selarón, mas apenas após uma antecedente pausa para 

fotografias e uma conversa em frente aos Arcos da Lapa. Ali se socializam informações 

sobre onde e como, mais tarde, pegar o tram e fazer uma outra visita por outro bairro 

próximo e igualmente pitoresco. Alguns guias talvez mais interessados pela história da 

cidade ou comprometidos com a memória coletiva dos cariocas termina o trajeto de outra 

maneira: falando um pouco das águas da cidade. 

 Se explica aos visitantes se tratarem os Arcos da Lapa de um antigo aqueduto de 

importância central. Construído no século XVIII – sendo uma primeira versão em madeira 

(CAVALCANTI, 2004) e muito mais humilde que a atual em pedra, óleo de baleia e cal 

– o monumento sorvia quase por completo um rio que abastecia a cidade que se construía 

alguns quilômetros dali, no Morro do Castelo. Nome de uma taba e nome de um rio, 

carioca virou também o gentílico desta cidade; ambos desatentos às suas águas de seus 

arredores. Caso haja ainda disposição, se faz o convite a uma última parada: ali perto fica 

o prédio da antiga Fábrica de Cofres e Fogões Progresso, hoje um enorme equipamento 
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cultural que abriga shows, cineclubes, companhias de teatro, um coworking, um pequeno 

café e um estranho jardim suspenso em uma das faces do edifício. 

 Subindo as escadarias se chega a um enorme salão onde se encontram painéis que 

simulam uma história visual dessa parte da cidade em clara referência a uma série mais 

antiga e famosa, a do artista mestiço de Leandro Joaquim (1738~1798). Encomendados 

pelo Vice-Rei Don Luís de Vasconcelos (1742~1809), os painéis originais narravam 

cenas da vida colonial como as esquadras que chegavam à cidade, romarias marítimas em 

dias santos, a caça das baleias nas águas da Guanabara, a presença de uma Igreja muito 

especial onde se fez proximamente das últimas batalhas contra os franceses, desfiles 

militares em frente à administração colonial e outras cenas cotidianas.  

Um destes painéis, que neste caso merece destaque, retrata a antiga Lagoa do 

Boqueirão que, vale dizer, aquele mesmo Vice-Rei se empenharia em aterrar com um 

triplo propósito: arrasar um morro, sanitizar a cidade e construir um novo espaço de 

sociabilidade no formato de um jardim. É curioso que o mesmo Vice-Rei que a mandou 

retratar tenha sido o principal artífice de sua destruição por aterramento. O que faz pensar 

um antigo costume desta cidade: o de se deixar reminiscências tão espetaculares que 

fazem prolongar ou reordenar a memória coletiva dos diversos grupos que habitam a atual 

Lapa Carioca. 
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IMAGEM 01 – painel de Leandro Joaquim sobre o uso cotidiano da Lagoa do Boqueirão. Fonte: Itaú 

Cultural3. 

 

 Sendo a única das lagoas próximas ao Morro do Castelo com comunicação direta 

com o mar, a Lagoa do Boqueirão talvez sofresse um pouco menos do fétido infortúnio 

pelos quais passavam os demais corpos d’água da cidade (MISSE FILHO; PAIVA, 2020). 

A imagem de Leandro Joaquim sugere os usos que essa lagoa conhecia: jovens exibem 

sua nudez; animais são lavados ou dessedentados; ao fundo parece que se lançam dejetos 

humanos na água; no primeiro plano um grupo de lavadeiras passa pela lagoa e uma delas 

parece ser seduzida por um músico, afinal, vemos a Lapa. 

 Enquanto nossos turistas se perdem na imaginação do passado, uma jovem 

atravessa velozmente o salão rumo à varanda ajardinada da Fundição. Ela se dirige ao 

chamado Canto das Flores, sede de um coletivo de agricultura urbana4 e, uma vez que 

parte possui um telhado de vidro como o de uma estufa, também repositório dezenas 

espécies de plantas para os mais diversos usos. Ela tem informações urgentes para outros 

coletivos de agricultura alternativa que pontilham a mancha urbana: a antiga Lagoa do 

Boqueirão, há mais de duzentos anos aterrada, desejava renascer. 

 

NARRATIVAS URBANAS: JORNAIS E OUTROS MEIOS 

 

 Aproximadamente um ano depois da descoberta da jovem agricultora urbana, um 

jornal da cidade dava a notícia5: uma horta urbana seria cultivada na Praça dos Arcos da 

Lapa. A iniciativa seria desenvolvida por diversas organizações da sociedade civil, teria 

apoio da Fundação Parques e Jardins, da própria Fundição Progresso e demais 

interessados em manter um espaço de produção de alimentos e de polinização da 

agricultura urbana no Rio de Janeiro. A implementação dessa horta urbana no coração da 

Lapa faria parte de uma programação mais extensa que comemoraria os vinte anos de 

uma Organização Não-Governamental que há mais de vinte anos colhia a luz do sol e 

 
3 Disponível em http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa23553/leandro-joaquim (acessado em 10 do 
outubro de 2020). 
4 Há uma série de tradições agrícolas na cidade do Rio de Janeiro (sintrópicos, permacultores, caipiras, 
biodinâmicos, dentre outros). Para facilitar o entendimento e ser possível a escritura deste texto serão 
todos tratados sob o termo genérico de “agricultura urbana”. 
5 Referente à matéria publicada na véspera, entitulada “Plante Rio vai cultivar horta urbana nos Arcos da 
Lapa“. Vide <https://oglobo.globo.com/sociedade/sustentabilidade/plante-rio-vai-cultivar-horta-urbana-
nos-arcos-da-lapa-20258103> (acessado em 10 de outubro de 2018) 
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plantava água, sabia da simetria entre o pensamento do ser humano e inteligência das 

formigas, faziam renascer as matas produzindo comida, água, madeira, frutos e flores.  

 Essa matéria “cavada” foi muito bem recebida e ajudou a divulgar a atividade que 

aconteceria na semana seguinte. Apenas um problema: podiam ter escolhido uma 

fotografia mais agradável para acompanhar o texto. 

 
IMAGEM 02 – A destruição do Olho D’Água da Lapa. FONTE: O Globo. 

 

 Aconteceu o seguinte: ao menos desde o ano de 2014, devido às intensas obras 

que aconteceram no Centro do Rio de Janeiro com a fundação de novos prédios, o 

alargamento de vias, a construção de túneis e demais transformações gigantescas que 

revolviam os subterrâneos da cidade habitada, um milagre: na tórrida e árida praça dos 

Arcos da Lapa uma pequena poça se formou. Mesmo pisoteada pelos bêbados ou 

aquecida pelo sol ela permanecia e, me disse a jovem agricultura, em dias após chuvas 

era possível ver borbulhar a água que alimentava aquela pequena poça – ela tinha, 

inclusive, um vídeo feito em seu celular para provar. Não havia dúvida: a Lagoa do 

Boqueirão que despertava de seu sono profundo. Ao menos foi o que me disse a jovem 

agricultora, em dia de mutirão: 
A gente tá recuperando um olho d’água que observamos durante um ano mais ou 
menos, em plena crise hídrica do Rio de Janeiro... A gente observou que aqui no meio 
desse deserto de concreto nasceu um olho d’água que fazia resistir umas poucas 
gramíneas que tinha aqui... E agora a gente vai recuperar essa área toda e se possível 
expandir pro Centro todo e acabar com a ideia de que a gente tem que sair da cidade 
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para entrar em contato com a Natureza, porque a Natureza está dentro de nós e a gente 
só precisa cultivar ela.6 

 

 Esse episódio for marcante para uma série de agricultores urbanos do Rio de 

Janeiro: a Companhia Estadual de Águas e Esgoto do Rio de Janeiro (CEDAE) tinha 

enviado uma retroescavadeira para a Lapa alguns dais antes. Moradores do bairro haviam 

denunciado um vazamento de água ou esgoto que há mais de ano aflorava na Praça dos 

Arcos, criando uma poça permanente. Embora os jovens do Canto das Flores tenham 

tentado impedir, conversando com os operadores da estatal, nada puderam fazer. O chão 

foi perfurado à procura de vazamento jamais encontrado na tubulação que percorre a 

cidade. Uma vez desfeito o Olho D’Água da Lapa, ele esconderia novamente nos 

subterrâneos da cidade. 

 Informado pela matéria do jornal, fui até a Praça dos Arcos ter com eles. Levei na 

mochila água congelada, facão, serra de poda, uma pequena pá e uma ferramenta não 

muito comum em mutirões, a pequena handycam que me acompanha em andanças pela 

cidade. Me apresentei e comecei a trabalhar triturando folhas e galhos que a Fundação 

Parques e Jardins tinha depositado no térreo da Fundição Progresso. Resíduos das podas 

das árvores da cidade, essa matéria orgânica não seria mais depositada no Aterro Sanitário 

de Seropédica, junto com lixo doméstico ou industrial: serviria de insumo à recuperação 

do compactado e degradado solo do centro da cidade; protegeria a terra do sol direto, 

mantendo a humidade e adubando a futura horta.  

 

   

 
6 Em entrevista para o autor em outubro de 2016. 
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IMAGEM 03: um jovem prepara o terreno para o plantio, em 2016. Fonte: Acervo Pessoal. IMAGEM 04: 

mutirão faz uma pequena colheita uma no depois, em 2017. Fonte: Mutirão Olho D’Água. 

 

Durante esse processo, duas curiosas transeuntes se aproximaram. Elas também 

haviam lido o jornal, tinham percebido a terra revirada pela retroescavadeira e, agora, 

vendo jovens trabalhando com enxadas, picaretas e facões em pleno centro da cidade, 

vieram perguntar que tipo de verdura seria plantada naquela horta urbana. Talvez se 

tratasse de um bom exemplo da tensão entre a vitalidade dos meios ante a confusa relação 

entre os cidadãos da cidade (MARTÍN-BARBERO, 2011). De qualquer forma, 

acompanhei a resposta: 
Então... Hoje em dia você olha lá... E brota um olho d’água dali... Essa que foi a nossa 
ideia... Então tem uma parte ali que o tempo inteiro brota água... Passarinho vem beber 
água e tal... É muito lindo! Aí a gente vai no sentido de revitalizar esse olho d’água... 
Botar uns troncos, botar uns galhos e tal... E aí com esse olho d’água voltando a gente 
vai conseguir ter mais água também pra, no futuro, a gente até ter uma horta mesmo... 
Então o jornal7 falou que ia ser horta ali, né? Mas não é uma horta, mesmo, no início... 
Não é aquela horta bonitinha: alface, rúcula, não é isso! Primeiro são ninhos que a 
gente vai recuperar uma área degradada para no futuro a gente ter... Claro que a gente 
já vai ter umas espécies que a gente vai comer... Mas ainda não são as espécies de 
ciclo curto, né? São as espécies de ciclo longo...8  

 

 Era dia de mutirão que se aproximava: o primeiro de uma série que acompanhei e 

me fizeram pensar nessa prática coletiva também como uma tecnologia de comunicação 

de matriz caipira largamente presente na segunda maior cidade do país. 

 

MUTIRÃO: UMA COMUNICAÇÃO ARREFECIDA 

 

 Uma das maneiras de se estudar a multiculturalidade contemporânea é manter-se 

atento à coexistência de múltiplas cidades dentro da mesma metrópole (CANCLINI, 

2011). No caso do Rio de Janeiro e, mais especificamente, da Praça dos Arcos, talvez 

essa diversidade cultural revele o vitalismo desta cidade através de uma série de usos do 

espaço: onde uns encaram um ponto turístico de apelo internacional outros veem uma 

lagoa a renascer; espaço de produção de alimentos, também é um tipo de escola ao ar 

livre; às pessoas em situação de rua é sempre um bom espaço a se procurar madeira para 

combustível e vegetais com os quais cozinhar; para os moradores das redondezas, muitas 

vezes, um incômodo matagal que demandava urgentes providências da Prefeitura. 

 
 
8 Em entrevista ao autor em outubro de 2016. 
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 Entre uma possibilidade e outra de leitura do espaço, ao longo de três anos uma 

série de coletivos realizou ali atividades de plantio, manejo e colheita. Ao menos uma vez 

por mês e quase sempre aos domingos, se convidava outros movimentos sociais, curiosos 

ou transeuntes a participar das atividades. Talvez atentos ao fato de que “(...) a velocidade 

elétrica mistura as culturas da pré-história com os detritos mercadologistas industriais, os 

analfabetos com os semi-letrados e os pós-letrados” (MCLUHAN, 1964, p. 31) os 

envolvidos com os assim chamados Mutirões do Olho D’Água tenham decidido divulgar 

suas atividades através de cards, como chamam, dispersos em correntes de whatsapp. É 

possível que polinizar as redes com as imagens de gatinhos e raios laser tenha sido uma 

boa maneira de reunir as fragmentárias práticas mecânicas de uma outra tecnologia de 

comunicação: os mutirões. 

 

      
IMAGENS 05 e 06 – um díptico com  cards para mutirões. Fonte: Mutirão do Olho D’Água 

 

Exercitando a eletrizante imaginação de McLuhan é possível pensar os meios 

como quentes – aqueles pouco porosos à participação, que prolongam apenas um de 

nossos sentidos em “alta definição”, que orienta à especialização e se encontram bastante 

saturados em informação (como a matéria de jornal que me levou até eles) – dos meios 

frios – onde a participação é necessária, há sinestesia, se exerce a integração e se 

retribaliza o social (MCLUHAN, 1964, p 40). Há também, segundo o próprio McLuhan, 

um conhecido processo de reversão de meios superaquecidos, ou seja, onde “(...) as 

energias de nosso mundo, implosivas e em contração, entram em choque com as velhas 

estruturas de organização, expansionistas e tradicionais.” (MCLUHAN, 1964, p. 53). Dito 

de outra forma e em outro texto, é necessário pensar também os meios de comunicação 
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como ambientes, como processos que modificam nossa percepção do mundo 

(MCLUHAN, 2005). 

É preciso participar, então, um pouco de alguns desses mutirões. Meio frio, é 

exigência do meio que se exercite a percepção para apreender essa tecnologia de 

comunicação tão tradicional. 

Não importando como se ficou sabendo do mutirão – se por matéria de jornal, por 

mensagem de whatsapp, por conversa de amigos – é se dirigir à Praça dos Arcos, como 

diz o card de carpas voadoras. Geralmente está ali ao menos uma pessoa mais 

conhecedora das atividades do dia, um iniciado que conduzirá ao menos parte das 

atividades programadas. De acordo com o desenvolvimento dos vegetais, com a 

interferência dos transeuntes, com as épocas de colheita, replantio ou expansão da área 

cultivada se faz o planejamento prévio e, no dia do mutirão, se orienta como será feito o 

trabalho que exercita os sentidos: com o tato é possível sentir que o solo menos húmido 

requer mais matéria orgânica, por exemplo. Aos neófitos é exercitada mais uma das 

características da cidade: de sempre adquirir novas habilidades, como percebe qualquer 

migrante que chega às cidades (MARTÍN-BARBERO, 2011) ou, neste caso, dos 

urbanitas a iniciar na agricultura. 

Cada atividade pressupõe a aquisição de uma série de técnicas do corpo, 

principalmente aquelas relativas aos movimentos de força descritas por Marcel Mauss 

(MAUSS, 2017, p. 438) como segurar, empurrar, puxar e levantar. Tanto pelos motivos 

dos elementos sobre os quais se exercem essas atividades não serem os tipicamente 

urbanos, mas a terra, troncos de madeira, enxadas, serras de poda, picaretas, pedras, 

sementes, pás, estaquias e rizomas; quanto pelo fato do trabalho ser realizado de maneira 

coletiva e simultânea. Se trata de uma série de conhecimentos adquiridos não apenas por 

uma repetição espontânea, mas também pela observação do exemplo e pela escuta atenta 

à narração feita pelos iniciados que coordenam as atividades. 

Necessário um breve comentário sobre a matriz cultural dessa prática 

comunicacional, pois a origem dos mutirões diz respeito ao cerne da sociabilidade caipira, 

ou seja, ao menos sua origem perdida no tempo e no espaço: 
Consiste essencialmente na reunião de vizinhos, convocados por um deles, a fim de 
ajuda-lo a efetuar determinado trabalho: derrubada, roçada, plantio, lima, colheita, 
malhação, construção de casa, fiação, etc. Geralmente os vizinhos são convocados e 
o beneficiário lhes oferece alimento e uma festa, que encerra o trabalho. (CÂNDIDO, 
2017, p. 82) 
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Nem todos os mutirões terminam com uma festa propriamente dita, como o 

próprio Antônio Cândido descreve em sua tese publicada; importante é notar que certo 

aspecto festivo atravessa as práticas coletivas. É bastante comum, por exemplo, que se 

cante e recite poesias enquanto se trabalha, ou que se contem as histórias sobre as origens 

tanto das técnicas quanto a dos espaços cuidados que mantém o grupo unido. 

Acontecimentos que presenciei reincidentemente nos Mutirões do Olho D’Água e às 

vezes com diagramas partilhados em comunidades virtuais: 

     
IMAGENS 07 e 08: um mês após o primeiro mutirão, fonte: Grupo Mutirão Olho D’Água; Um 

diagrama, feito em 2018, representando espaços reconquistados e a reconquistar, , fonte: Grupo Mutirão 
Olho D’Água  

 

No diagrama elaborado por esses agricultores urbanos um “U” invertido chama a 

atenção: ele se localiza aproximadamente onde borbulhava o Olho D’Água e, através de 

seu manejo sistemático, será através dessa placenta – ou “ninho”, como também chamam 

– que a água irá renascer na Praça dos Arcos.  

Se meios exercitam sensibilidades, reorganizam relações sociais e solicitam a 

aquisição de habilidades, é curioso o que me contou uma jovem agricultora urbana em 

dia de mutirão, quando narrava os reflexos de polinizar esse meio em outro espaço: 
Eu moro num condomínio, né? E é aquela coisa... Você não conhece os vizinhos e 
tal... Aí tinha um espaço perto do muro, que era uma terra dura, um canteiro sem nada 
plantado... Pra você ver! Ai eu falei com os vizinhos de a gente fazer uma horta ali e 
começamos e tal: a gente fez! Agora, quando eu pego um elevador com o vizinho a 
gente tem assunto: que a alface cresceu, que precisa plantar mais, que precisa de fazer 
manejo... E até com vizinho que não conheço eu puxo assunto sobre a horta!9 

 

CIDADE: LABORATÓRIO AGRÍCOLA 

 
9 Em entrevista ao autor em novembro de 2018. 
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 Ao se completarem dois anos desse espaço de comunicação identificado num 

mutirão, aquele noticiado pelo jornal, os agricultores urbanos que cultivavam o Jardim do 

Olho D’Água realizaram outro, marcado por festividades muito especiais: uma placa seria 

afixada ao lado da pequena horta urbana que eles cultivavam no Centro da cidade; um 

seminário seria realizado nos jardins suspensos da Fundição Progresso; uma cartilha, 

verdadeiro Guia Prático da Agricultura Urbana10 seria lançada. Tudo porque tinham 

conseguido a adoção daquela fração de terra junto à Fundação Parques e Jardins da 

Prefeitura da cidade Rio de Janeiro. 

 Desde 2016, o programa de adoção de áreas verdes da cidade do Rio de Janeiro 

permitia que não apenas empresas, mas também que pessoas e instituições do terceiro 

setor adotassem praças, parques, canteiros e outros tipos de terrenos públicos. Existente 

desde 1988, quando uma nova Constituição foi promulgada e a participação cidadã, 

incentivada, esse tipo de concessão temporária quanto aos usos das terras da cidade fez 

aflorar ao menos parte da secreta diversidade de agriculturas que habita esta cidade e, 

quem sabe, leve a pensar questões de mediação cultural. 

 

 
IMAGEM 09: Dia de afixar a placa. Fonte: Grupo Mutirão Olho D’Água 

 

 Talvez, ao abrir essa pequena janela à participação cidadã quanto à modelagem 

dos espaços urbanos, se tenha possibilitado pensar mais o valor de uso das terras, uma 

das chaves para compreendermos de maneira mais ampla o direito à cidade (LEFEBVRE, 

 
10 Disponível em https://www.organicsnet.com.br/site/wp-content/uploads/2018/07/Cartilha-Agricultura-
Urbana.pdf (acesso 10 de outubro de 2020) 
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2001) tantas vezes negado aos brasileiros no geral (SANTOS, 2014) e aos agricultores 

cariocas em particular. A partir dessa brecha criada pela criada pela administração 

pública, os mutirões do Jardim do Olho D’Água se tornaram uma tecnologia de 

comunicação sobre possibilidades de exercício não apenas da própria cidade, mas 

também de compreensão, se não do mundo rural, ao menos de uma agricultura: a 

agricultura da cidade. 

 Uma vez que a cidade 
(...) se situa num meio tempo, a meio caminho entre aquilo que se chama ordem 
próxima (as relações dos indivíduos em grupos mais ou menos organizados e 
estruturados, relações desses grupos entre eles) e a ordem distante a ordem da 
sociedade, regida por grandes e poderosas instituições (Igreja, Estado), por um código 
jurídico formalizado ou não, por uma “cultura” e por conjunto significantes (...) a 
cidade é uma mediação entre as mediações. (LEFEBVRE, 2001, p. 52). 

 

 Qual a especificidade, portanto, de uma agricultura da cidade? É claro que deve 

haver também uma agricultura na cidade – aquela largamente presente em nosso 

imaginário coletivo e que, imaginada pela cidade nos anos 1930 como antagonista, seja 

o repositório de tudo o que se relaciona aos largos campos do bucolismo imemorial. A 

agricultura da cidade, no entanto, talvez devesse ser pensada a partir do valor da memória 

coletiva dos cidadãos, das interações propiciadas pelo espaço urbano, pelo hibridismo de 

matrizes culturais e pelo marco comunicacional. 

 É importante dizer que a agricultura da cidade produz alimentos em quantidades 

expressivas (LIMA, 2019). Certamente esses números são muito maiores, uma vez que é 

sabido que a manutenção de pequenas hortas ou roças, tradição da cultura camponesa em 

vias de urbanização tem como foco não a venda, mas o auto-consumo 

(BRANDÃO,1982). 

 É neste ponto que o contraditório se apresenta com veemência: as imaginações 

que se burocratizam em municipais, estaduais e estatais não sabem que fazer com as 

práticas cotidianas dos cidadãos.  

Enquanto a prefeitura tenta adiar ad eternun a regulamentação das terras agrícolas 

da cidade como lhe consta através de sua Lei Orgânica11; a Secretaria de Agricultura, 

Pecuária, Pesca e Abastecimento do Estado do Rio de Janeiro (EMATER-Rio) contabiliza 

mais de mil agricultores – pessoas que declaram conseguir a maior parte de sua renda do 

 
11 Vide https://leismunicipais.com.br/lei-organica-rio-de-janeiro-rj (acesso em 10 de outubro de 2020) 
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setor primário – na cidade do Rio de Janeiro12. Havendo agricultores na cidade real e não 

existindo terra agrícola na cidade virtual – aquela demarcada, uma vez que a totalidade 

da superfície da cidade é qualificada como “urbana” e vinculada ao Imposto sobre 

Propriedade Predial e Territorial Urbana (IPTU) – fica vedado o acesso as cada vez mais 

escassas políticas públicas às diversas matizes da agricultura urbana como a aquisição de 

insumos (de sementes a tratores) quanto de fornecimento de alimentos como o caqui, a 

mandioca ou a XXXX, que são produzidos à monta de XXX XXX e XXX toneladas 

anuais à alimentação escolar ou hospitalar.  

Quanto ao poder da dicotomia onde se edificam interesses os mais autoritários, 

um comentário: no ano de 2019 a renovação da adoção da Praça dos Arcos não foi 

renovada e o Jardim do Olho D’Água foi desfeito Não houve tempo suficiente para que 

a água se infiltrasse no solo, que a agrofloresta se desenvolvesse completamente, que as 

pessoas se envolvessem com o processo ou que o poder público absorvesse os 

conhecimentos da agricultura urbana. Em março daquele ano a Companhia Municipal de 

Limpeza Urbana enviou um trator e uma caçamba: em alguns minutos foram arrancadas 

a placa, todas as plantações, todas as árvores frutíferas e demais árvores que compunham 

o pequeno jardim de madeira, frutos, flores e vida que haviam transformado a Praça dos 

Arcos num laboratório da agricultura da cidade. 

 

 
IMAGEM 10 – Jardim do Olho D’Água após a “limpeza” de março de 2020. Fonte: Acervo pessoal 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
12 Disponível em http://www.emater.rj.gov.br/. (acessado em 10 de outubro de 2020) 
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 Este texto enveredou pelas experiências urbanas e buscou explicitar tanto uma 

matriz comunicacional presente nesta cidade mestiça quanto a necessidade de exercício 

de outras epistemologias à compreensão das múltiplas cidades que existem na 

cotidianidade latino-americana. 

 A partir do exercício da memória coletiva se viu a possibilidade de um espaço de 

plantio e sociabilidade. Verdadeiro meio de comunicação da agricultura da cidade, essas 

práticas passaram por midiatizações em cartilhas largamente dispersas em outros espaços, 

localidades, cidades e estados. 

 Cabe à cidadania o exercício dos espaços urbanos historicamente negados dado o 

patrimonialismo corrente de nosso país. Na atualidade, movimentos de agricultura urbana 

tentam qualificar seus neófitos através da partilha de sonhos quanto ao futuro da cidade, 

possibilidades de participação e de exercício da agricultura da cidade. 
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